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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este artigo objetiva definir o grau 
de empreendedorismo de empreendedores do 
município de São Gabriel da Cachoeira, para tal 
foi adotado o índice elaborado por Joann e James 
Carland, definido pelo resultado da aplicação 
do Questionário CEI (Carland Entrepreneurship 
Index). Este questionário foi aplicado a 
cinquenta proprietários de estabelecimentos 
da região, que possuem características de 
quem abre um negócio por necessidade. Para 
analisar o perfil empreendedor do público alvo 
foi calculado o grau de empreendedorismo de 
cada empreendedor e feito um paralelo com o 
perfil dos líderes. Além disso, também foram 
agrupadas as repostas de acordo com as 
características empreendedoras para se definir 
quais são as mais marcantes em cada perfil. 
Apesar de não terem apresentado elevado 

grau de empreendedorismo, os entrevistados 
apresentaram o nível mediano, o que nos leva a 
crer que estas pessoas têm razoável potencial 
empreendedor. Verificou-se também que 
apesar de São Gabriel da Cachoeira ser um 
dos municípios com maior predominância de 
indígenas no Brasil, 90% dos empreendedores 
entrevistados são oriundos de outros estados 
e não indígenas. Espera-se que esses dados 
possam servir como subsídios para órgãos 
públicos visando à melhoria das condições de 
vida da população e o acesso a informações, 
fazendo com que sirva de embasamento para 
posteriores estudos na área de abrangência 
da pesquisa, como também na formulação 
e implementação de políticas públicas que 
objetivem o desenvolvimento e crescimento 
econômico e social da cidade de São Gabriel 
da Cachoeira e comunidades vizinhas.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; 
Gestão; São Gabriel da Cachoeira/AM.

ABSTRACT: This article aims to define the 
degree of entrepreneurship of entrepreneurs in 
the municipality of São Gabriel da Cachoeira, 
for the index prepared by Joann and James 
Carland, the result of the application of the 
CEI Questionnaire (Carland Entrepreneurship 
Index). This questionnaire was applied to the fifty 
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region application, which has the resources of those who open a business out of necessity. To 
analyze the profile of the target public entrepreneur, the degree of entrepreneurship of each 
entrepreneur was calculated and paralleled with the profile of leaders. In addition, they were 
also grouped as responses according to business resources to define which are the most 
striking in each profile. Despite not having a high level of entrepreneurship, the interviewees 
had a medium level, or that they believe that these people have a reasonable entrepreneurial 
potential. It was also found that although São Gabriel da Cachoeira is one of the municipalities 
with the greatest predominance of indigenous people in Brazil, 90% of the entrepreneurs 
interviewed are from other states and non-indigenous. It is hoped, if these data can serve as 
subsidies for public agencies authorized to improve the living conditions of the population and 
access information, make it serve as a basis for further studies in the area of   research scope, 
as well as in the use and execution of public policies aimed at the development and economic 
and social growth of the city of São Gabriel da Cachoeira and neighboring communities.
KEYWORDS: Entrepreneurship; Management; São Gabriel da Cachoeira / AM.

INTRODUÇÃO

Na literatura tradicional, o termo empreendedorismo tem compreensão relativamente 
pacífica como agente do processo de desenvolvimento econômico das sociedades. Nestes 
estudos, demonstra-se que quanto maior a parcela de uma população com características 
empreendedoras, maiores são as chances daquela sociedade se desenvolver e gerar 
riquezas (Sela, Sela, & Franzini, 2006; Teixeira & Borges, 2012; Fontenele, Souza, & 
Lima, 2011; Barros, Pereira, & Araújo, 2008); Tal relação já era apontada por Schumpeter 
(1984), quando indicou a prática empreendedora como força motriz do crescimento 
econômico e fonte de geração de riqueza, renda e desenvolvimento. Logo, percebe-se 
para que a empresa seja empreendedora, é preciso ser gerenciada por uma liderança 
empreendedora. É papel do líder incentivar esse status à empresa. Com base neste 
entendimento, faz-se essencial entender as características de um indivíduo empreendedor 
(MEIRA et al, 2009).

No caso de São Gabriel da Cachoeira, destaca-se a presença de vários 
estabelecimentos comerciais, principalmente de pessoas que vieram de outros estados, 
posto que mais de 90% do território é demarcação indígena, distribuídas em 750 
comunidades espalhadas pelos 109 mil km², englobando 23 etnias (IBGE, 2014). São 
Gabriel da Cachoeira pode ser considerado um espaço amazônico singular, com grande 
riqueza cultural indígena e linguística. O município está localizado na região denominada 
Cabeça de Cachorro, em alusão ao formato do lado brasileiro da localidade, no extremo 
noroeste brasileiro, a 852 km de Manaus.  Neste contexto, o empreendedor ganha 
relevância, pois os mesmos trazem para o nível de ator social a capacidade de mover 
recursos e mudar o cenário econômico da região. Esses estabelecimentos trabalham 
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em sua maioria com venda de produtos alimentícios, vestuário ou venda de móveis e 
eletrodomésticos.  Por outro lado, embora seja possível afirmar que há uma influência 
dos empreendedores na região, não se pode dizer qual o grau de envolvimento destes, 
nem como as decisões dos empreendedores concorrem para a coesão de seu perfil 
empreendedor, motivo pela qual se levanta como questão básica a seguinte pergunta de 
pesquisa: Qual o grau de empreendedorismo dos empreendedores do município de São 
Gabriel da Cachoeira?

 

REFERENCIAL TEÓRICO

O empreendedorismo tem sido muito discutido no meio científico como fenômeno 
indispensável para o desenvolvimento econômico e social das nações, uma vez que o 
fenômeno modifica as condições correntes do mercado através da introdução de algo 
novo e diferente em resposta às necessidades percebidas. Diante da dinâmica social e 
econômica do mundo atual, é de grande importância entender o empreendedorismo como 
um elemento útil à compreensão e modificação do desenvolvimento econômico (FILLION, 
1999).

A visão empreendedora concentrou-se inicialmente nas atividades primárias de um 
negócio e de crescimento do mesmo, bem como buscam reconhecer os recursos iniciais 
que são investidos para se iniciar o empreendimento (BRUSH; GREENE; HART, 2002).  

Schumpeter (1982) descreve "ato empreendedor" como o processo de introdução de 
uma inovação no sistema econômico pelo "empresário empreendedor", dentre os conceitos 
desenvolvidos pelo economista há relação da figura do empreendedor à inovação, o 
que resulta no desenvolvimento econômico e social, a definição de Schumpeter definiu 
inicialmente os estudos sobre empreendedorismo e desenvolvimento.

No contexto brasileiro, o tempo empreendedorismo é bem diferente da literatura 
tradicional, dados apontam que no Brasil, dos negócios abertos em 2007, 39% dos 
empreendimentos foram abertos por necessidade (GEM, 2007). Esse número já foi maior 
em edições anteriores desta pesquisa. Enquanto que na literatura tradicional, na maior 
parte dos estudos existentes sobre o assunto, o empreendedorismo está ligado à visão, à 
oportunidade e à inovação. 

O empreendedorismo, infelizmente, também é uma alternativa à falta de emprego, 
uma vez que há uma crescente desigualdade social no Brasil. Britto e Wever (2004), 
apontam que independentemente da motivação para empreender, o importante é que o 
negócio tem que dar certo e, para isto, é preciso que se disponha de coragem e persistência 
para garantir a sobrevivência e a continuidade de uma empresa. Neste contexto, faz-se 
necessário um melhor entendimento do perfil do empreendedor por necessidade, uma 
vez que este profissional faz parte da realidade do país e, independentemente da causa 
de formação da sua empresa, precisa torná-la durável garantindo, assim, a sua própria 
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sobrevivência. 
A atuação de empreendedores pressupõe a ação de indivíduos com um conjunto 

de atributos que o qualifica a realização de determinados objetivos em determinados 
espaços de atuação. 

Drucker (1996) destaca que “o empreendedor vê a mudança como sendo uma 
norma e como sendo sadia”. Para o autor, o empreendedor é aquela pessoa que procura 
sempre a inovação, que corre riscos de forma calculada, ou seja, “suas bases são o 
conceito e a teoria, e não a intuição”.  Autores como Filion (1999), Veit (2007) e Carland; 
Carland (1996), afirmam que apesar de várias pesquisas, ainda é difícil determinar um 
perfil psicológico absolutamente científico ao empreendedor, uma vez que são muitas as 
vertentes lógicas e metodológicas adotadas para estudar o fenômeno. 

A vertente adotada nesta pesquisa é a visão de Carland e Carland (1996) que 
atribuem ao empreendedor à existência de quatro elementos: (1) traços de personalidade 
(necessidade de realização e criatividade); propensão (2) à inovação e (3) ao risco; e (4) 
ter postura estratégica. Gimenez e Júnior (2004) acreditam que a maior ou menor presença 
desses elementos em um indivíduo, leva a classificá-lo como micro empreendedor, 
empreendedor ou macroempreendedor. 

O instrumento utilizado por esses autores engloba quatro construtos: Traços de 
Personalidade, Propensão à Inovação, Propensão ao Risco e Postura Estratégica, em 
uma ferramenta que contém 33 (trinta e três) pares de questões. A dimensão Traços 
de Personalidade (TP) refere-se à necessidade de realização (NR) e criatividade. É a 
dimensão em que o empreendedor busca realizar atividades complexas e metas difíceis 
de serem atingidas. A propensão à inovação busca identificar o empreendedor inovador, 
aquele que está constantemente buscando algo novo ou significativamente melhorado 
para seu empreendimento. 

Já a dimensão Propensão ao Risco (PR), se relaciona com os desafios enfrentados 
pelo empreendedor na busca dos objetivos. No que diz respeito à postura estratégica, essa 
diz respeito à busca de oportunidades disponíveis no mercado em relação ao negócio. 
(CARLAND; CARLAND, 1996).

No modelo Carland Entrepreneurship Index - CEI, a classificação dos empreendedores 
baseia-se nos objetivos esperados para o negócio. A escala está fundamentada na 
mensuração do potencial empreendedor dos entrevistados, salienta-se que todos 
entrevistados são empreendedores, a escala servirá apenas para mensurar a intensidade 
que poderá ser classificada de três formas microempreendedor, empreendedor e macro 
empreendedor.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa é classificada como exploratória (GIL, 1999), uma vez que se buscará 
na literatura autores que classifiquem “perfil empreendedor” como os indivíduos que 
têm motivação empreendedora na necessidade de gerar sua própria renda, esse tipo de 
pesquisa é indicado quando existe uma necessidade de aprofundamento de um tema antes 
da proposição de problemas de pesquisas mais específicos. (COOPER E SCHINDLER, 
2003). Tem natureza descritiva, uma vez que serão pontuados os aspectos característicos 
dos empreendedores escolhidos (RICHARDSON, 1999). 

A coleta de dados ocorreu através da amostra não probabilística, caracterizando-se 
como sendo do tipo por conveniência (MALHOTRA, 2006). A amostra foi composta por 
cinquenta proprietários de estabelecimentos do município de São Gabriel da Cachoeira, 
os empreendimentos são dos mais diversos setores, sendo eles de alimentos, vestuário 
e móveis, dentre outros. 

A coleta foi realizada através de dados primários coletados em um questionário 
estruturado, formulado por Carland e Carland (1996), validado pelos próprios autores – o 
questionário CEI (Carland Entrepreneurship Index); Tal questionário foi estruturado com 
o objetivo de obter uma graduação do potencial empreendedor de uma pessoa. Assim 
sendo, os autores desenvolveram esta ferramenta, na qual o respondente escolhe, para 
cada uma das 33 alternativas, uma das duas opções disponíveis (KORNIJEZNK, 2004 
apud CARLAND, 1992).

Quadro 01 – Classificação do CEI - Micro Empreendedor, Empreendedor e Macro Empreendedor.
Fonte: Kornijeznk (2004)
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O resultado indicou maior ou menor grau de empreendedorismo na personalidade 
do respondente. As respostas do questionário apontam o quão empreendedor é o 
respondente, conforme apresentado por Kornijeznk (2004).

A análise de dado se iniciou com base nas variáveis: idade, sexo, grau de escolaridade 
e tempo do negócio. Logo em seguida, os questionários respondidos e validados 
foram tabulados e as informações resultantes lançadas na planilha eletrônica Excel for 
Windows para análise com técnicas de estatística descritiva. Foi calculado o grau de 
empreendedorismo de cada empreendedor e feito um paralelo com o perfil.

Figura 1 – Etapas da pesquisa
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

Os quatro principais elementos do CEI dos quais o empreendedorismo é uma função 
estão distribuídos entre as 33 questões conforme o quadro 5, de acordo com Inácio Jr 
(2002).

Tabela 1 – Elementos
Fonte: Adaptado de Inácio Jr (2002).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que se refere à amostra, observou-se que 73% dos empreendedores pesquisados 
eram homens e 27% mulheres. O que pode estar relacionado com a cultura local, já que 
na cultura indígena é muito mais comum os homens trabalharem fora e as mulheres terem 
seus afazeres voltados à família. 

 Dos 40 questionários preenchidos, o menor índice Carland Entrepreneurship Index - 
CEI observado foi 08 e o maior foi 23. Todos os valores ficaram compreendidos numa 
faixa entre 08 e 23.

Figura 02 – Grau de empreendedorismo
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Através da figura 3, podem-se observar as questões mais pontuadas e as questões 
menos pontuadas no CEI pelos entrevistados, bem como o elemento a que cada questão 
se refere.

Figura 3 – Grau de empreendedorismo
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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As duas questões mais pontuadas tratam da postura estratégica e traços de 
personalidade, enquanto que as duas questões menos pontuadas tratam de propensão 
ao risco e propensão à inovação.

 Segundo Carland e Carland (1996), a Postura Estratégica, está relacionada 
diretamente a como o indivíduo utiliza sua percepção e intuição para solucionar problemas. 
Desta forma, o indivíduo que toma decisões, enxerga oportunidades de negócios e 
movimenta seu negócio, é um individuo que possui postura estratégica, tal característica 
pode ser evidenciada nesses empreendedores, uma vez que todos apostaram em uma 
ideia de negócio em uma região de difícil logística e com outras peculiaridades como é o 
município de São Gabriel da Cachoeira. 

Já os traços de personalidade estão relacionados ao desejo de realizar tarefas difíceis. 
É aquele empreendedor ousado e que buscar manter certo padrão de desempenho. 
Apenas um empreendedor marcou todas as afirmativas para essa postura estratégica.

As questões menos escolhidas pelos empreendedores, estão relacionada 
diretamente ao risco e à inovação. A atuação de empreendedores na região já demonstra 
a ser propenso ao risco, no entanto, não há mais nada relacionado a essa característica 
que seja evidência de que esses empreendedores arriscam de alguma forma em seus 
empreendimentos. Já no que diz respeito à inovação, fazer algo novo ou significativamente 
melhorado não é ponto forte dos empreendedores da região, cuja característica central é 
ser um agente movedor de recursos, mas esses empreendedores não costumam investir 
em inovações em seus estabelecimentos. 

CONCLUSÃO

Com estes resultados, foram revelados os índices CEI para os empreendedores 
de São Gabriel da Cachoeira, onde 60% dos empresários foram classificados como 
empreendedores e 40% como microempreendedores, nenhum foi classificado como macro 
empreendedor. Destaca-se que o CEI ainda não deve ser usado como palavra final, mas 
como uma ferramenta, um forte indicador que pode auxiliar o indivíduo a alcançar uma 
postura empreendedora.

Por fim, essa pesquisa reforça a importância de caracterizar  empreendedores 
para definição de sucesso em seus empreendimentos e análise de suas decisões. 
Todavia, é preciso ter em mente que, a região de São Gabriel da Cachoeira é uma região 
diferenciada por ser uma região indígena, assim como a maioria de seus moradores, não 
se pode afirmar que as características não existentes ou com pontuação baixa sejam 
atributos de fracasso, pode ser mera escolha. O fato de o empreendedor não apresentar 
nenhuma característica de inovação, pode ser simplesmente porque o mercado em que 
ele está inserido não absorve tal investimento. De qualquer forma, percebemos que tais 
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empreendedores possuem sim graus de empreendedorismo e fazem a diferença na região 
em que estão inseridos.
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